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18, Praça Tiradentes, 18

ABERTA ATÉ 22 HORAS

OONITDENCIAXJVIENTE

0 Rival das Piscinas
O presidente Lyra Pilho estava

na piscina do Guanabara, na noi-
te da inauguração do campeonato
sul-americano de natação. O diri-
gente máximo do C. N. D. assis-
tiu ao desenrolar das provas, co-
mo também aos protestos do pú-
blico contra o adiamento de ai-
gumas provas. E, olhando para
alguns torcedores, comentava:

— Pena que piscina não seja
como campo de football. Agora,
por exemplo, era a hora da in-
vasão do gramado...

^^M^ELOS brancos

BjjVJT*-05,5ÉH TINGI*

CONF1DENCIALMENTE

««»' IB
O Flamengo andou fazendo

sucesso no Norte e depois foi
para São Paulo para perder
por escore elevadíssimo.

Não faltaram desculpas, ex-
plicando o revés de 7x1 frente
ao campeão bandeirante.

Agora, porem, o tri-campeão
já está em casa e começou a
disputar o Torneio Municipal.
Primeiro jogo, com o leam
completo, e Bangú 1x0.

— Uma verdadeira "lava-

gem", anunciou o escritor
José Lins do Rego.

Domingo ultimo, eu-
rlquecemlo o programa
que o Jockey Club Bra^
sileiro íez cumprir no
Hipódromo «Ia Oavea,
foi disputado o O., P.
Henrique Possolo, pro-
va destinada a éguas
nacionais de 3 anos.
Era a grande atração
da tarde e tudo Indl-
cava que o seu desen-
rolar correspondesse o
expectativa de otinils-
mo que antecedia a sua
realização, como de ta-
to aconteceu. Estava,
porem, reservado ao
público turflsta qual-
quer coisa mais inte-
ressante do que havia
sido previsto. Querc-
mos nos referir aos úl-
tintos momentos da

expressiva c a r r e ira,
quando Oswaldo Ullôa,
no dorso de Guurutiba,
agigantou-se dc tal
forma que se tornou
um snaravilhoso espe-
láculo, ganhando uma
corrida, que para os
mais experimentados
observadores, se dese-
n li u v a Inteiramente
perdida. A vitoria da
égua Bine ítlbbon .)a
estava sendo aplaudida
pelos seus aposuuiores,
«1 uando, como se fosst
uma só peça. Guará»-
tiba, sob a tocada lm-
presslohante dc UllAa,
surge avassaladora-
mente, para no últim-
galào, dominar sua es-
plèndídu adversaria e
ganhar a mais difícil
e bonita carreira de
sua expressiva campa-
nha. Embora reeoiiii
çamos «itie a filha de
Maranta seja um dos
mais altos valores da
turma, nAo podemos
deixar de reconhecer
que sua vitoria no G.
P.-Henrique Possolo sò
foi conseguida pela ha-
bilidade e energia dc
seu piloto. E como
nós, pensaram todos
aqueles que assistiram
a corrida, llllfta ao
voltar A repesagem re-
cebeu do público uma
das mais espontâneas c
expressivas manifesta-
çfies, que se tem verl-
ficado ultimamente..

A PALAVRA
nxoA

l>E

Logo apus a carrcl-
ra, quando o slmpAtl-
co e habll brldão chi-
leno saltava da balan-
ça dc ripes sagem,
abordamô-lo a fim dc
obter suas impressões.
Cosn a finura de trato
que sempre tem para
todos, 0116a nos aten-
deu, para dizer modes-
tamente:

— Foi uma carreio
de sorte. A égua Bluc
Rlbbon é corredora e
podia ter ganho da ml-
nha. Mas como os se-
nhores sabem, em car-
rclras o fator sorte tem
grande Influencia e n
sorte me sorriu. Ml-
nha cgua ê briosa e
corre multo, mas se
amansa ehf carreira. E
foi a que aconteceu
hoje. Felizmente ela
correspondeu valente-
mente no meu apelo.

Sexta-feira, 2tt de abril de 1046
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do fígado.. estar bilioso, abster-se
dos prazeres da mesa Levar a
vida sem saúde Regularize as
suas funções hepáticas com ENO
e tudo isso se normalizará
Não sendo em vidros, não é "Sal
de Fructa"

Sal c^f^ÃA
W
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Atendendo ao pedido de leitores tso
interior, publscamos a relação das "re-

cords" sul-americanos dc natação, bem
como os memores tempos registados
depois de 194.1. que ainda não foram
homologados:

HOMENS. NADO LIVKE

lOOm. — Willy Jordan (B) — 59,7s.
1940. — ;:oom. — José Duraüona (A)
 2m.16.5s. — 1D41. 300m. — José

Duraüona (A) — 3m.81,28. — 1941.
•iOOm. — José Duraüona (A) — 4m.
54,5s. — 1941. 500m. — José Duraüo-
na (A) — fim 15,3s. — 1941. 800m
— W. Guzmnnn (C) — Hlm '4«s. —
1937. l.OOOm. — Abel Gilbert (E) —
13m. 34,«s. — 1910. l.GOOm. — W
Guzmann (C) — üum. 28.7s. — 1939.
4xl00m. — B. C. Germanla (B) —
4m. 7.4s. — 1!)40. 4x200m. — Equa-
dor (E)

IOOm.
9,8s. —
ÍB) —
Paulo Sil vi

- Om. S0,4S. — 1941.

NABO COSTAS

— Paulo Silva (B) — lm
1940. 200m. — Paulo Silva

im. 3õs. — 1940. 40(lm. —
(B) — 5m. 36.6s. — 1941);

NAT.K) PEITO

êafbo^ã
¦#'.'*x$3ssS8k^í i-Nífc aflP

l()9m. — Willy Jordan (B) — lm
IX.às. — 1940. 20Üm, — Carlos St>
(A) — Um, 46,4s, — 1939. 400m. —
Antônio Santos (B) — fim. (),5s. —
193!). flOOm. — A. Dia/. (A) — 7m. ;>8».

1940.

Os melhores resultados na América
do Sftl, obtidos depois de 1-1-1912, silo
os seguintes:

HOMENS. NABO LIVRE
IOOm. — A. Yantorno (A) — 58,7s.

1944. UOOm. — A. Yantorno ^V)
_ !>m. 12,2s. — 1944. IOOm. — José
Duraüona (A) — 4m. 45ú. — 1943.
SOflm. — Josó Duraüona (A) — <>m
12S. 

'— 
1913. 4xl09m. — Argentina

(A) — 3m. 58,-ls. — 15)44.

NABO COSTAS
IOOm. — Paulo Silva (B) — lm.

8,28.  1943. — siubm. — Paulo Silva
(B) — 2111. 32.3s. — 18461 400m. —

os melhor
nos üampeon

25s. — 19 S«.Paulo Silva (B) — 5m.

NADO PEITO

IOOm. — O. P. Espejo (A) — lm.
9,63. — 1944. 20t)ni, — WHlv Jordan
(B) — 8m. 44.4S. — 1942.

COMPLETE O SEU PENTEADO

USANDO

O MAIS PERíLllO MXA0OK ÜO CABELO

ATOS §ÜL-AilR?f»S
Nos certames continentais de natação os melhores tempos otetidos» ío-

ram os seguintes:
HOMENS, NADO LIVRE

IOOm. — Luiz Alclvar — (È) — lm. Is. 2/10.
200m. — José M. Duranona — (A) — 2m. 18,ls.
400m. — Sebastlan Dibar — (A) — 5m. 3,ls.
80Ürn. — W. GiiEsnan — (CO — lOm. 36s.

*.500m. — José M. Duranona — (A) — 20m. 36,7&
4xl00m. — Turma do Brasil — 4sn. 8,7s.
4x200m. — Tssrmn do Equador — 9m. 30.4s.

NADO COSTAS
lOOsn. — Paulo P. Silva — iB) — lm. 11,ls.
200m. — Paulo F. Silva — <B> — 2m. 36,4s.

NADO PEITO
IOOm. — Csirlos Sós — (A) — lm. 14s.
200m. - Carlos Sós — (A) — 2m. 51,ls.

MOCAS. NADO LIVRE
lOüsn. — Jeanete Campbell — (A) — lm. 6,7s.
200m. — Piedade Coutinho — (B) — 2m. 33.8s. ¦
400m. — Piedade Coutinho — (B) — 5m. 304is.

4xl00m. — Turma do Brasil — 4m. 50s.
NADO COSTAS

lOOsn. — Sieglinda Lenk — (B) •— lm. 21*,3s.-,
200ni. — Cecilia Heilborn — <B» — 2m. 55,2s.

NADO PEITO
_ IOOm. — Maria Lenk ¦— fB> —

• lm. 22,2s.
200m. — Maria I«nk — (B) —

3m. 0,6s.
Nota: Os resultados acima foram

obtidos:
Em 1937 em Montevidéu: Homens,

800 m., livre. Moças, IOOm., livre.
Em 1938 em Linm: M»ças. 200nu

nado peito.
Em 1939 em Guaiaquil: Homens.

400m., livre. Homens, 100 e 300m.,
peito. Moças. IOOm., peito.

Em 1941 em Vina dei Max Ho-
suens. 100. 200 e 1.500m., nado si\nre.
Homens, 100 e 200m.. cesto*. M-G&&.
200 e 400m,. livre; 100 e 2**» «*"
tas. e os 3 revezamentos; •

-¦ 
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dai Primeira Pila
Era natural. Durante anos a fio os paulistas

( tinham gozado os cariocas. Agora chegara a vez
áa revanche. E a gente poàe ler em urna crô-

nica ãe' Netto Machado que fora bom. A Comissão
dos Dois errara botando Nono, não havia a menor
dúvida a respeito. O erro, porem, servira para tornar
viais bonito o triunfo. Avalie vencer com Nono, deixar
Russinlio na cerca, preferir Nexvlon a Pasclxoal. "As-
SiVl  e Netto- Machado deixou a pena correr — há
duas coisas indiscutiveis que ocorrem desde logo: a
primeira è qxie São Paxdo experimentou tudo qxtanto
tinha de bom e que, desturte, não poderá encontrar
Qualquer desculpa capeiosa para a derrota; a segxaxda,
(? que e o proclamamos com a mais viva satisfação
_ havendo a Comissão Organizadora da Arnea tei-
mudo em não melhorar o nosno combinado, com a
retirada do elemento ineficiente que nele existia e
existiu até o fim, pode, ao menos, vangloriar-se de
que os do Rio foram sempre os mesmos contra São
Paulo. Este simples fato de que os ü7iicos onze de
um team foram suficientes para enfrentar e áerrotar
toda a fina flor do footbail paulista, basta para deixar
bem patente a supremacia atxtal do football do Rio
sobre o de Sáo Paxilo".

2E, 
como Netto Machado sabia que Leopoldo

SanfAnna não deixaria passar a oportunidade
de fazer um cavalo de batalha da ausência de

Priedenreiclt, ele tratou logo de dizer qxie Petronilho
era superior a "El Tigre". O scratch paulista tinha
melhorado muito. Com Friedenreicli, apenas marcara
um goal e olhe lã. Com. PeironiUw. marcara dois. E'
vcrdl de que Haroldo "esteve em um dia de rara in-
felicidade, mostrando-se o$sa? — o assaz c de Netto
Machado — precipitado, sem a menor calma. Dos
dois pontos obtidos contra o scratch carioca, o pri-
7nciro, seguramente, poderia ter sido evitado e, talvez,
ambos". De qualquer maneira, porém, o placard fa-
lava bem alto. Um a um com Friedenreich, três a
dois com Petronilho. ••Petronilho nâc é — e Netto
Machado deixa escorregar a confissão — um eximio
conhecedor dos segredos do association (antigamente
os cronistas gostavam muito de empregar a ex-pressão
eximio conhecedor, profundo conhecedor ou confie-
cedor só, sem mais nada, dos segrecos do association),
faltando-lhe a técnica do passe preciso. Mas — e aqui
vinha a frase cuidadosamente estudada — jogador
que agora surge, novo e moço, viuile ágil, locomove-
se com grande facilidade e, corajost. ao extremo, in-
veste com galhardia e encontra passagem por onde
nunca se espera".

*>

Tuffy botou a culpa em cirna de Gelindo.
*J "Gelindo deixou Nilo t« Moderato soltos". Ora.

Nilo marcara um goal, Moácrato. outro. Era sô
fazer às contas. Se Gelindo não tivesse deixado Nilo

^'Moderato fazerem ntíãi, o placard seria outro: pau-
listas, dois; cariocas, um. "Eu — enquanto Tuffy
abria e fechava a boce. o repórter não tirava os olhos
da camisa dele, aberta no peito, de lenço vermelho
enrolado no pescoço dele -- en jroderia até ter de-
fendião o último goal" "E por que não defendeu?".
Tuffy amorteceu ainda mnts o brilho do olhar de
cabra morta. "Ora, por que? Então você não viu?
Clodoaldo e Bartô ficaram na frente. Eu nem vi a
bola. Quer dizer: quando vi a bola. era tarde". E
tinha mais. "Eu não quero, absolutamente, desme-
recer o triunfo dos cariocas. Pelo contrario. Os ca-
riocas mereceram o triunfo. Apenas...." Apenas Mario
de Andrade levou uma pregada. Pregada? Sim, uma
pregada. Tuffy levantou o pé. arregaçou um pouco a
calça, mostrou a perna cabeluda, deixou o pé cair.
"Assim, Mario de Andrade não poude fazer mais
nada". Ainda por cima Friedenreich — ele ]rerdeu um
dente, você não sabe? — ficara em São Paulo.

#

4£m 
25, qua7ido um jornal serio, como O

GLOBO, publicava urna entrevista com um jo-
gador de foolball, gastava urna magra meia co-

luna, se tanto. O título era sóbrio, tão sóbrio que nem
parecia título: "O que nos disse Tuffy sobre o jogo".
A entrevista principiava assim: "Tuffy, o excelente
arqueiro do team paulista, esteve hoje em nossa re-
dação. onde. nos deixou as suas impressões sobre o
grande encontro de ontem", ponto parágrafo. Logo
depois vinham as impressões, c resumo das impres-
soes: Gelindo, Nilo e Moderato, a bola que Tufjy só
viu quando ela estava dentro, liaria de Andraáe,
Petro, Friedenreich. "E o conhecido arqueiro — ca-
nhecido arqueiro era elogio — arrematou as suas con-
clusões dizendo que, inrgulri, em São Paulo, vírgula,
o mesmo team carioca qxie enfrentou os pattlistas,
vrgula, perderia, vírgula, fatalmente, vírgula, a par-
tida, vírgula, embora levando dois goals de vanta-
gem", ponto. E o repórter deu um fecho de ouro à
entrevista: "E naãa mais nos disse o Tuffy".

Antes 
de Tujjy, v*inguem ligara a menor im-

portancia à vaWagem de campo. Naturalmente
a Apea sabia que seria melhor "lá em casa". Os

rraulistas, porém, venciam ern São Paulo, venciam no
Rio, venciam em qualquer parle. Que mal fazia dar
"a vantagem do campo" aos cariocas? Com "a van-
tagem d0 campo" os cariocas perderiam do mesmo
feito. Talvez por pouco menos. E até era melhor as-
sim. o torcedor áo Rio ficaria com a ilusão — vendo
o plc-ard diminuir-se — de que o football carioca es-
tava melhorando. Ern 24 a üerrotú teve a exvb.cação
de ET;Adio Paiva Azevedo: o Patdhlano não dando jo-
rtatíores. Neco querendo tirar Janones e Osses áo

A transferencia do Ano

scratch. E, agora, e?ri 25, a repetição do revés encon-
trará uma explicação 7nais razoável. Tuffy deixou-a
escapulir em meio âe xima conversa: "Em São Paxilo,
os cariocas podiam levar dois goals de vantagem".

• * *
s* A. Apea, porem, nâo levou a questão para a
O C. B. D. Se a levasse — eis o receio ãa Apea —

a exigência seria mal interpretada... Ah! a crô-
nica do Rio não perderia uma oporiunidaâe áaquelas.
Então São Paxdo confessava, finalme7ite, que não po-
áia vencer em campos cariocas? A Apea, portanto,
esperou outra ocasião víelhor. O ano âe 26 principiara
mal. Para o Campeonato Brasileiro — a C. B. D. ia
começar o campeonato em setembro — a Apea não
poderia contar com os jogadores do Paulistano, mais
uma vez. O Paulistano desde 2á vinha com a idéia de
uma Arnea paulista. E a Arnea de São Paulo final-
mente sairá-, a Laf. Assi77i, a Apea 7ião co7itaria, como
em 24, com Clodoaldo, com Formiga, com Mario de
Andraáe, com Friedenreich. A Apea, porém, não poáia
dar nenhuma demonstração ãe fraqueza. Senão a
Laf aproveitaria a ocasião. Mais fraca a Apea estu-
fou o peito. Se ela se sentia mal? Não! Nunca ela se
sentira melhor em toda a vida.* * *

A 
Arnea começou a pensar em scratch desâe

agosto. Joaquim Guimarães e Chico Netto ti-
nham ácixaáo % Comissão Organizaâora e Mr.

Fred Brown indicara os nomes de Pindaro de Car-
valho e Othelo de Sousa. Parecia até que a Comissão
Organizadora era propriedade do Flamengo e do Flu-
minense. Dessa vez, porém, nern Pindaro nem Othelo
pensaram em um scratch Fla-Flu. Como uma Comis-
são Organizadora poderia esquecer-se de um Nesi, de
um Paschoal, de um Osivaldmho, ãe um Russi7iho ou
de um Tatu? Russinho já era cantaâo em prosa e
verso. Uma quadrinha foi pxiblicada: Russinho e7itre
parênteses. Cê, Erre, Vê, Gê Clube ãe Regatas Vasco
áa Garna: "Isto afirmo encabulaão — Entre a mo-
üestia e a vaiáaâe — Tremem se ouvem o meu 7iome
— Os goal-keepers áa cidade". Pindaro de Carvalho,
apesar áe Flamengo, ne7n pe7isou em Nono. O lugar
áe center-forurará pertencia u Moacyr Siqueira de
Queiroz. • » *

O caso de Tatu forneceu motivo para um
O comentário. Ern 23 Tatu fizera três goals contra

os cariocas. Entãi ele vestia a camisa da Apea.
Agora Tatu era do Vasco como Paschoal, como Rus-
sinho. E Pindaro e Otticlo convocaram Tatu. Tatu,
então pediu desculpas. "Eu sou paulista, senhor Pin-
daro, senhor Othelo. Como paulista, eu posso ser do
Vasco. Não faz mal. Mas ser ão scratch carioca é
outra coisa. O senhor compreenâe..." Tatu esfregou
a sola dos sapatos no chão, baixou a cabeça, girou o
busto para a direita, para a esquerda. "Eu posso jo-
gar mal. E, se eu jogar mal, senhor Pindaro, senhor
Othelo? Aí todo mundo vai dizer que eu joguei mal de
propósito. Porqxie eu sou paulista". Pindaro e Othelo,
então dispensaram Tatu. Realmente, o rapaz tinha
razão. Se ele fracassasse quem acreáitaria que fora
sem querer? * * *
s\ E Netto Machado escreveu um "Raparo do
Z? dia" sobre Tatu. "O jogador de football, geral-

mente co7ihecido em 7icssos 7neios esportivos
pelo nome ãe Tatu, acaba de ter um gesto que muito
lhe recomenda o tino e o espírito. Vindo recente-
niente de São Paulo, onde sempre praticou os es-
portes e onde tem preso o coração por sentimentos
de. compreensível delicadeza, ãeblinou de fazer parte,
agora, do scratch carioca que terá âe jogar contra o
paxtlista. Sem âúviâa, tal ãesistev.cia não se funãou
nesse amor pela terra paulista, pois qxie, nos esportes,
não âeve existir o regionalismo ãentro âe um mesmo
pais. O que o tino de Tatu — "co7no será mes-
mo que ele se chama? Não faz mal Se eu botasse
o nome o sobreno7ne dele, ninguém saberia quem
era" __ lobrigou, e CJ7ti razão, foi a maleãicencia.
Qualquer falha áe atuação nue, porventura, ele viesse
a ter, no jogo contra Sáo Paulo, não seria atribuiãa
às variantes da felicidade que os players desfrutam
nas lutas esportivas, ma$ lhe-seria atirada à face —¦
"isso até parece artigo de fundo" — com os mais
atrozes conceitos, anáte77xas e labéus — "ficou bem a
frase" — pelos que gostam áe achincalhar a honra
alheia, levanáo tudo a urh pessimismo brutal, ponto de
exclamação" — "não, c melhor tirar o ponto âe ex-
clamação".

1 ri ° Campeonato Brasileiro começou a 12 âe
1U setembro com dois matches: Pará e Maranhão,

o Pará eliminou o Maranhão, e Bata c Paraíba,
a Baía ganhou longe. A 19 houve a segunáa roãaãa,
com um único match: Pernambuco ãesclasstficou o
Ceará. O outro jogo, marcaão para 19, só foi realizado
a 22, em Belém, porque os amazonenses chegaram
atrasaáos. Em tal encontro o Piaui perâeu o âireüo
áe jogar urna segunda vez. a 2ü os paulistas estrea-
ra7n 7narcando áezesseis goals a zero contra Santa
Catari7ia. E, em São Sabedor, o scratch baiano sur-
rou o pernambucano, enquanto em Belém o scratch
do Pará fazia o mesmo com o do Amazonas. A 3 de
outubro o Rio Grande eliminava o Paraná e, três dias
depois, enfrentando o Estado do Rio, o Espírito Santo
era desclassificado. A tabela do Campeonato Brasi-
loiro marcava para 10 de outubro a estreia dos ca-
riocas. O xiltimo treino da equipe da Arnea foi com
entradas pagas: quinhentos reis gerais e dez tostões
as arquibancadas. (Conti7iua na página 13)
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Ademir com a camisa vascaina, que lhe deu o ttulo máximo do
football carioca em 1945. Multo pouca gente acreditava na hlpO-
tese de que o famoso mela pudesse, algum «lia (e multo menos
este ano) defender outros cores. Podia-se admitir, no mãxlmo, que
o maior atacante brasileiro de n>45 se deixasse atrair pelo brilho
do orno paulista ou argentino. O que era considerado Impossível
era outro clube carioca conseguir vencer uma competição oom o Vasco

ntmMmywmfinn tÍííii àiiÉÉwPffi^^rTTTT^^ 
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B Kso porque Ademir era um Ídolo da família vascaina Sc *
Va.<co nflo lhe dava os 300 mil cruzeiros que estava exigindo <>
S" em compensação, dava-lhe as mais gordas gnftlficaçocs
do footttnll carlooa. Poi. assim, uma bomba atômica que explodiu
na cidade esportiva quando surgiu a noticia do Ingresso do crack
no Fluminense. K a surpresa foi maior porque parcela tudo resol-
vido satisfatoriamente entre o jogador e o seu clube de origem.
Bastou, porem, o Vasco considerar encerradas as negociações para

o contrato com o Fluminense ser assüiado 48 Horas depois

A Imprensa esportiva allmenton-se durante semanas • ™*** «5™
o notfêiarlo proveniente do "caso" considerado « ^Xh^nlgCdo ano. E a despeito da transferencia ter ocorrido Já Im niffum
tempo, Ademir continua no cartaz. Só agora, ehi Sfto »»^.
contra o tricolor bandeirante 6 que se deu a ^£h»Vmu«-meta na equipe do tricolor carioca. Ademir rez um "a**3?*22SSi-
í-U como tricolor, pois o Fluminense levou a ni^or „0 sensaclo-

nal cotejo amistoso realizado no Pacaembu
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O engenheiro Mario Negri, presidente da Confederação Sul-Americano, quando
saudava o povo brasileiro e as delegações concorrentes

O certame continental de natação acaba de ser iniciado, com a participa-
ção de nadadores de quatro paises da América do Sul. Ainda que tivesse sido
realizada uma única final, a noitada inaugural do Sul-Aroericano de Natação
alcançou o brilho esperado, revestindo-se de vibração prevista para um espe-
táculõ de tal natureza.

As cerimonias que precederam a realização da primeira prova do certame
foram bastante impressivas. A apresentação das delegações, o destile, a exe-
cução dos hinos nacionais dos paises concorrentes — os chilenos acompanha-
ram cantando a execução do da sua pátria. As orações dos Srs. Negri e Riva-
davia, os aleguás dos nadadores, o hasteamento do pavilhão da Confederação
Sul-Americana e, finalmente, o juramento dos nadadores mereceram fartos
aplausos do público.

A noite esportiva foi iniciada com as eliminatórias de 200 metros, nado do
peito, vencidas por Manfredo Leipziger e Willy Jordan.
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A grande assistência que lotou a piscina do Guanabara, na noite da inauguração
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"'¦¦ \""\ *^ "^«fel A' delegações, por ocasião do juramento

Wüly Otto Jordan, o vencedor da segunda serie, com o chileno Steiner, que foi
desclassificado A partida da primeira serie das eliminatórias de duzentos metros, nado de peito
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Há ooae anos velo para o Rio um player que se tornou famoso.
Aigísto Lore_at&ti, com 23 anos, sairá da Portuguesa de Desportos
para tentar a sorte na Capital do país. Poi feliz tecnicamente, pois
passou a titular da equipe, posto que manteve até os primeiros me-
Ses do corrente ano. Agora, com 34 anos de idade, Batatais recorda
os lances principais de sua carreira. Lembra as luvas que recebeu
nos quatro primeiros anos — 5.000 cruzeiros por temporada — e
as luvas até 1941: 20.000 cruzeiros por ano. Sem dúvida o crack
de atuação mais regular no team durante tanto tempo, mas talvez
o que menoa tenha recebido de luvas.

Surgia a época da renovação do compromisso, e o clube de
Batatais avisou à F. M. P. que tinha interesse pelo jogador. De
acordo com uma das cláusulas do contrato, ele ficaria automática-
mente prorrogado, respeitados inteiramente os seus itens. Mas, sur-
presa para o crack: o clube queria pagar apenas a terça parte.
«O jogador estava velho". E Batatais procurou defender os seus
interesses, entrando em entendimento com outros clubes. O grêmio
ao qual servia há onze anos, após serie interminável de obstáculos,
decidiu mostrar magnanimidade. Em reconhecimento aos serviços
prestados, "dava o passe por 25.000 cruzeiros. Quantia superior ao
total recebido pelo jogador, nos quatro primeiros anos de serviços
prestados ao clube.

Ademir, até o regresso da temporada no Prata, era o mais
querido jogador do seu clube. O "Queixada", tratamento
carinhoso que lhe dispensavam, reunia todas as qualidades
para justificar tal simpatia. Na renovação do compromisso,
porem, não houve acordo e Ademir foi tratar dos seus inte-
resses.' Entrou para outro grêmio, deixando o seu antigo
clube. Em 1045. os adeptos cio seu clube, entusiasmados com
os feitos dos jogadores, criaram um sistema para gratifi-
cá-los. Depois da conquista do campeonato Ademir tinha di-
reito a uma das maiores cotas. Mas o tempo passou e. agora,
em novo clube, Ademir foi excluído da relação dos que me-
reeiam a gratificação. A conquista do titulo de 45 não fora
o objeuvo da campanha.
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VENCEDOR DA "MILHA
BAXTEtt"

Na presente temporada «le
atletismo um «los fatos mais
sensacionais foi a vitoria «le
Leslie Mac Mitchel, na "milha
Baxter", com o tempo «1c 4'12"
3/10, em pista fecharia. O fia-
grante supra nos mostra o ven-
cedor ao cruzar a meta «le che-
gatla. — (Foto B. N. S.).

GUILHERME GOMES
Madureira x São Cristóvão

7~~i

AS DO BASKETBALL BRI-
LHA.NÜO NO FOOTBALL —
Não há dúvida de que os Nor-
th western nada tinham a
exibir em seu recorde até o
dia em que marearam hrl-
lhante ritoria sohre o Fur-
dae, que foi a maior demons-
tração de pujança de toda a
temporada.

Dentre os onze homens que
Iftitaram contra Purdue, se
eneontraTam seis "calouros".
Nessa magnífica linha dian-
teira figuraram Stan Gorski,
Westi Haxtsen e Max Morris.

Morris, o brilhante capitão
dos "Wildcata»*, é também
excelente **basltetballer,% des-
porto em qne conta tantas ou-
feras glorias. Seu jogo serve
de inspiração aos demais
companheiros, que compõem
o mais possante conjunto do
campeonato atual.

— Em que
prova Villar foi
derrotado n o
sul - americano

de natação de
1935?

— Quantos
títulos conse -
cutivos de atle-
tismo possue o
Brasil?

— Qual é o
atual campeão
brasileiro d e
tennis?

4 — Há quan-
tos anos o
América não
c on quis t a o
campeonato da
cidade?

5 -_ Qual foi
o único venae-
dor de Joe
Louis?

{Respostas na
página 13)
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— Ensabôe pelo menos, embora eu não tenha barba,
estão olhando. . .

Elas

Guühenne Go7nes. cuja
atuação, de resto, foi boa, de
acordo C07n o andamento da
peleja. {"Diário da Noite").

Arbitrou o e7ico7itro, co7ti
acerto, o Sr. Guilherme Go-
mes. O conhecido juiz, aos 30
7ninutos do segundo tempo,
expulsou de campo o pontei-
ro Cidinho, do São Cristóvão,
pela prática de jogo viole7ito.
{"A Noite").

Boa foi a arbitragem do Sr.
Guühenne Gomes. {"A Van-
guarda").

Guilherme Go7nes funcio-
7iou satisfatoria7ne7ite 7ia ar-
bitrage7n. ("O Globo") .

Arbitrou a peleja o Sr. Gui-
lherme Gomes, que atuou
bem. ("Diário Trabalhista").

Guilherme Gomes fez um
reaparecimento auspicioso,
controlando o match c o ??t
acerto. {"Jornal dos Sports").

Dirigiu a partida o Sr. Gui-
lherme Gomes, que teve bom
desempenho. {"Tribuna Po-
pular").

Istérico dos Campeonatos Swl-Amerüc
l.o CAMPEONATO —

Santiago, ChUe — Mar-
ço de 1929 — Piscina
do Estádio Militar. 1.°
Argentina _ 2.° Chi-
le — 3.° Uruguai —
4.° Peru.

2.° CAMPEONATO —
Buenos Aires, Argcnti-
na — Março de 19
— Piscltuv do Hindu
Clube. 1.° Argentina

2.° Chile 3.o Bra-
ail — 4.0 peru — 5»
Uruguai.

3.° CAMPEONATO —
Rio de Janeiro, Brasil
— Abril de 1935 —
Piscina do Clube Re-
gatas Guanabara. 1.°
Argentina — 3.° Bra*-
sU — 3.» Ctille — 4.°
Uruguai — 5."» Peru.

4.° CAMPEONATO —
Montevidéu, Uruguai

Março de 1937 —
Piscina Municipal de
Trouvllle. l.° Argent5-
na  2.° Chile — 3.°
BraaU — _,» Uruguai

6.° Equador — 6.°
Peru.

$,» CAMPEOKATO —

Lima. Peru — Março
de 1038 — Piscina Mu-
nlclpal. l.° Equador —
2.° Peru — 3." Chile —
4.° Argentina — 5.°
BrasU — 5.° Uruguai.

6.° CAMPEONATO —
Gnalaqull. Equador —
Maio de 1939 — Pisei-
na Municipal. 1.° Ar-
gentlna. — 2.° Cbüo —

3.0 Equador — 4.° Bra-
sU — 5.° Peru — 6.»
Uruguai.

7.; CAMPEONATO —
Vlfia dei Mar, Chile —
Fevereiro de 1941 —
Piscina Municipal. 1.°
Brasil — 2.: Argentina

 3.0 Equador — *.°
Cbile — 5.° Uruguai —
6.° Peru.
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COBERTORES, G.
MANTEAUX E PULLOWER

AOS MON _P
•7. •'7';

' /
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Um pacote de
SHAMPOOem pó
WALPOR nas compras

alem de Cr$ 30,00

"' 
A MAÍÒR' CÁMIZÁR

m4 1^4 ABBÊMElim '2(T-22~~2
.^eíi^.C/, %* C»'fc1^ ¦-

Iniciado o sul-americano de natacâe
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Na noite da inauguração houve unia sur-
presa desagradável para os brasileiros*
Edith Heimpel, favorila nos cem metros,
nado do peito, foi derrotada pela nadadora
platina Adriana Camoli. Editb reagiu 1103

eineoenta metros finais, nias nada conse-
guiu fazer de positivo

Seguiu-se a dispu-
ta da serie das eli-
minatorlas dc cem
metros. vencidas
por Yantorno c Ho-
rocio VVhitc. mas
os brasileiros cias-
siíicaram seus três
representantes pa-
ra a final. A ünl-
ca prova decisiva da
noite terminou com
a vitoria .da argen-
tina Adriana Ca-

mellí. O resultado
foi o seguinte:

l.o LUGAR —
Adriana C a m elll
(A) — 1*29" G/10.
2.° LUGAR - Edith
Heimpel (B) —
!"30" 5/10. 3.° LU-
GAR — Ana Vaia-
no (B) — 1*33"
2/10. 4.° LUGAR -
Celta Brasil (B) —
V35" 1/10. 5.° LU-
GAR — Elisa I*
(A) — 1'3G 1/10,
6.0 LUGAR — Ben-
triz Rodrigo (A) —
r37" 5/10. 7.° LU-
GAR — B 1 a n c a
Frédes (C) — Sem
tempo.

Na final, a prova
feminina, ns argen-
tinas marcaram 16
pontos, contra ou- americano de 100 o 200 metros livros, obte-
tros tantos das bra- . ,.sileiras fícou em- vo as primeiras colocações nas eliminatórias
SlTenunmo'Penã das citadtfs provas, com V4 10 e :ri<"8 10,
primeira noite cio respectivamente. No relay de ixlOO, obteve''o"adiamento 

das ° tempo ' do l minuto cravado, encerrando
provas do saito. co- vitoriosamente o revezamento. K* realmente
mo o cancelamen- , , , ... i'ij-,1».,t« das series eiimí- um iiiidiidor de extraordinárias quaiittaues
natorlns de 200 me-
tros, homem, nado
de costas, provocou protestos dos assistentes, que atiraram a piscina toda
sorte de objetos que tinham a mfto.

A renda da primeira reunião foi apreciável, tendo sido apurados Cr$
38.310.00, o que, somados aos CrS 55.500.00 das assinaturas das cadeiras,
dá, um total cie Cr 93.810.00.

(Concilie na pagina dupla)

êelimt*

Alfredo Vantorno é uma das atrações do
certame. O ás argentino, recordista sul»
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O campeonato de water-polo íoi iniciado com a vitori» dos
argentinos sobre os chilenos, pela contagem de 0x1, coals do-

Carlos Vicentin e Fiiiberti, contra um de >iemann
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tcleno de Freitas começou, cotrto tantos ou- ^**ta'*- 
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f- / — " '""" "*' *" ¦—""*""" ""•"——pv^r "*• !:í praiÃ Heleno toi para 0 campo. Vestiu a camisa do Finan / '?// aí' ' " " 
S^ _.._ -.,. >y chse no tempo da cisão. Era juvenil. De quando em quand< //Tf /// lif .,

/ f-f^O COM stava expulso de campo, suspenso. Então ia Jogar pelo Bota*" y/l \/// j ||< A
( \/S1t~£ »• Quando veio a pacificação teve dè* optar. Ficou no Flnnií rlê S iM IV À h
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Era sair de um
clube e entrai
noutro. O Bo
l<-fogo,tinha ;

\ uttáçem de
ficar mais

perto de Copa-
.na e da

essa dtíe. Be
iípi\s fioleno

• lUt-rla ser pro-
.Ustonal. o

totafoço oíe-
. eceu-The um

ntrato e ele
d para Gene

ral Severiano
ura Near, <!•
.um vez ii;ii-.i,sempre

, re tu» uai giaiiium. inuiiuivu a atenyuo a maneira como ele r-.
vestia, a maneira como ele se sentava numa mesa. Eduardo Trindade
então presidente do Botafogo, quando Ia passar um carao nos joga-
dores, não se esquecia nunca que Heleno pertencia a uma família
distinta: "Voei1, Heleno, que é de condição social superior a dos

outros jogadores".

V condição social de Heleno não se mostrai- d
.a no campo. Mostrava-se nas ruas, nos sa- V
ões. E no automóvel que ele comprara.
Quando o jogo acabava e o presidente do lio-
afogo ia saindo a pé, ã procura de condu-
áo, ouvia a voz de Heleno. "Tenha a bonda- (
>, o senhor vai para onde? Para Copacaba- \\

na? Pois eu o levarei até lã"- .
/
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A partida da primeira serie das eliminatória* de ,00 metros livres. O tiro foi _*• e os nadadores Jâ saltanvm. Coube a vitoria a Alfredo Yaatorno, 6 extraordinário ü ar-

gcntino, que marcou 2*17 "8/10. Yantorno justifi cou a fama que goza no seu pais

José Maria Duranona, que aparecia como fora de forma, surgiu nos 200 metros livres

«tt condições excelentes. Demonstrou possuir a mesma classe de outros torneios.

marcando 2*20"2/10. Náo sendo sua especialidade os tiros curtos, Daranona pro-

vou que continua sendo um dos astros da natação continental

Kdith Groba e Piedade Coutlnlío, que formaram a óupla nos 100 metros, nado
de costas. A jovem nadadora do Fluminense triunfou com facilidade, nwr-
cando tempo superior aos das competições continentais anteriores. E Piedade,
cm sensacional reação, conquistou o 2." posto, batendo Bcryl Marshall e Mar-

tha Rose, nos últimos metros

A primeira sensa da seguiu
tia prova de 100 mei, moças;
i.dlin Groba deflnlu-s efidc os Pr|
a conquista do. 2.° 1 r, da qua
nho, Beryl Marshall c utha Kosi
ta metros, Piedade ai i estava ei
valentemente e bateu suas com
com a sensacional • ida", apli
como se fosse a gani ra. o resi

1." LUGAU — & i Groba (*') -- VZV
1.» LUG

— Piedade Coutinho
Itose (A) — 1'24" 8_
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senso! da segunda noite foi dada pela disputa
0() mel moças, nado de costas. A vitoria de
Cinlu-s ésdc os primeiros metros, mas a luta para

>. 2.° ir da qual participaram Piedade Coutl-
shall c artha Rose, foi emocionante. Nos noven-
iade ai i estava em quarto lugar, quando reagiu

bateu suas competidoras. A assistência vibrou
lonal • ida", aplaudindo a yetdrapa nadadora
a gani ra. O resultado da prova foi o seguinte:

-1 ii Groba (1$) — l'*0" í/10. *-° LÚGAK
utlnhò ) — 1*24" 8/10. 3.» LUGAR — Martlia
*°1" j .|° LUGAR — Beryl Marshall (It) —

AR — itri/. Rodrigo (li) — l"'-'<" 7 IÜ. li." LU-
a Sota ior 1'lnto (A) — 1'28" «. 10-
íarcóu pontos contra 10 da Argentina,It SINi «JSÓl DOS SALTOS ORNAMENTAIS

teve lu; a disputa da prova de salsos. Milton
íüeii, v imhI" o veterano Horacio ISardano, qüe

Os sa1
ido a pi
5 foram
1 — Mil
:>.* oliriy;
raélo ls
os :í.i>

RO (B)
rtgatnri»

dos i|li;

0 Itil

do represeiitante paulista foram belis-
os entusiásticos da assistência. Os re-
5 seguintes:

Busin (li) — Ml.7-1 pontos, sendo que
tios e os restantes nos voluntários. il.°
.,„ (A) — 129,51 pontos, dos quais Sõ.USÍ
r\n — Aírton Pacheco Toledo (li)

.**.,. ..i...i...t«..i.i.u> i u i triucoutaní 13,02 nos -altos obrigatórios. I." LUGAR
117.7- pontos, sendo que .">1.7:i pontos

r..° LUGAR — Teodoro Kroles (A) —
Vs,7:s nos sallos obrigatórios^
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de lim
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do. pror.
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/.oram m
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jtlOO, os argentinos eram francos favo-
n o "record" mundial", com excepcional
iesènroliir «Ia prova, sob Intensa emoção,
1 publico teve ocasião de presenciar a ,
rotn <>s brasileiros surpreendendo nos

pie equilibraram a luta e. por vezes.
liiaiu.'a. A vitoria dos argentinos, por
renhidez da luta. como o desfecho sen-
ifestou-se ruidosamente, aplaudindo os
cento empolgante. O resultado sinal tos

Planto 1• lo. os
les, o qt

inn. com 4"í" 4/10. A equipe era for-
Newiueyer e Vautorno. O segundo e

m metros em um minuto cravado. "."
7" 7/10. A c (lllpe estava assim consti-

\lljit Am e Sérgio. Os tempos parciais foram
; 10; Alijo, ri" s/10; willy, ri" is/io;
ipos acima foram tomados da partida

10 de segundo a menos.

\ (M.KSKM l)K PONTOS

unes \•gutnte^j
»to sul
10.
ulo femil
ato de Si

Yantorno

a turma
competi)

sendo tllsputados a contagem (Se

no, liomeds — Argentina. -!t>; Itrasll,

- Brasil, 38; e Argentina. ".ít;.
Brasil, 21; e Argentina. 10.

rito "RECOROS"

íüü metros livres; Wtlly Otto Jordan,
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os nado i (í-'¦¦ Edith Groba, nos cem metros nado
itlnn de -t.wiot), estabeleceram tempo-.
flciais do continente.

Lni lindo salto de Milton Busin, o novo campeão sul-americano
derrotou o veterano Horacio
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Após os cinco saltos obrigatórios e cinco voluntários, o representante paulist>
Dardano, por doze pontos de diferença

lusin venceu o 1.°, 4.° e 5.°, marcando contagem superior aos demais. Obteve 60,45 pontos,

ls próximo. Nos cinco saltos voluntários, Busin foi o melhor duas ve/es. marcando mais

lista deu a vitoria ao Brasil, nu ma prova em que nunca obtivéramos a primeira colocação

con-

81,29

Willy Oito Jordan cumpriu nova e destacada performance, ao vencer a La serie
das eliminatórias de 100 metros, nado de peito. O grande nadador é o favorito para

as finais das provas "a Ia orlasse*. Nos revezamentos lambem Willy
colaborara eficientemente

'.--,..
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As chilc7ias são excepcio7iais atletas, 7iias Clara

Mueller representará co7idignamente o atletismo fe-
?ni7iino brasileiro e??i provas de velocidade, saltos e

arremessos

Sensacional chegada de Bonnhoff c Adelio Marques, os üoxx
maiores "sprinters" da Argentina. O segundo será um seria
competidor para Bento de Assis. Bonnhoff, a grande espe-
rança da Argentina, estará ausente porque, nâo consegu

necessária'naturalização como cidadão argentino. Ele e
alemão de nascimento

Celso Pinheiro Doria, o grande decatleta bra-
süeiro tentará em Santiago obter o título que
me cabia em 1945, quando foi esbulhado no
sul-americano de Montevidéu. Celso Doria e
ainda candidato à vitória no salto em altura
e deverá representar o Brasil tombem no ar-

remesso do disco

O Campeonato Sul-Americano de Atletismo esta prestes a
ser Iniciado. Naturalmente, que não está em Jojro o titulo ofi-
clalmente, pois. trata-se de uma competirão extra. Todavia a
supremacia continental «leste desporto, até agora de posse do
Brasil poderá passar para outras mãos. Brasileiros, chilenos e
argentinos são os principais concorrentes do certame em questão
e sob os ombros tios representantes desta* três nações, esta o ,
peso da responsabilidade do torneio.

Os brasileiros no ano passado, apesar de todas as dlflculda-
des se apresentaram de forma absoluta, conquistando a supro-
macia do continente cm Montevidéu. Os nossos atletas, da vez
passada, partiram daqui com um período de preparação bastão-
te curto, o que indica que muitos deles se encontravam em for-
ma Incompleta Contudo, mercê de uma fibra tneonteste e do
emnréEO do máximo de recursos e energias, puderam os mesmos
trazer para o nosso país o titulo máximo desta modalidade es-
portlva que é a base das demais. Agora, já para este prtxlmo
torneio, que será iniciado amanhã, em Santiago do Chile, tudo
existiu <ie melhor. Foram os nossos rapazes e as nossas moças
submetidos a um período de treinamento multo mais intenso,
com cerca de dois meses de antecedência do certame. Além do
mais. também outros atletas, que não seguiram da vez anterior,
desta feita se farão representar. Apenas, lastimamos a preciosa
ausência do grande barreitísta Silvio de Magalhães Padilha.-

Novos elementos, como Benedito Ribeiro, nas pivivas de ve-
locldadc, até 400 metros, apareceram em nosso cenário, com
credenciais para figurar com êxito.

A nossa turma de. lundlstus, que Jamais conseguira posto ai-
gun» em competições de caráter internacional e que no ano pas-
sado brilhou em Montevidéu, melhorou mais com a inclusão do
campeão paulista de fundo, .losé Olllca, do S. C. Corintians pau-
lista, absoluto no "Cross Country". Também Joaquim C.onçal-
ves da Silva e a mais Jovem revelação Sebastião Monteiro da
Silva progrediram bastante, este último nfto esteve em Mon-

tevldéu. nessa maneira, poderá o Brasil se fazer representar por
uma turma homogênea e de valor.

Nas provas de velocidade, o nosso melhor homem, porcejtt,
será José BctUo de Assis (100 e 200 metros n.sos) leremos,
nlml. Fdirud santos. Benedito Ribeiro, Geraldo Luz e o \eteuttm
losé V vier aue voltou inesperadamente rom bons tempos

Nos i(K. iníiròs nlém de Agenor Sllvn, . ^M**"*1*™levamos a "promessa" Benedito Ribeiro, de sao Paulo, e o gnu-
h Odeím. K-rn. este último correndo atualmente Comb„.

tante firmeza Noxamente surge a dupla Agenor silva e Odelmo
cre«encláda nos 800, e o «Soca K o I ai v "»"»««• «P .*?
encontra em melbor forma, do que quando fofttos ao Druguaí.

Nos 1.500 metros, Geraldo B Plnlo. .losé Bergers e Agenor Silva,
todos três de São Paulo, serão os «ePreMnUmtM jnal» 

jgf'BSSftSWK S& VS£2ZS£te&& %&S
Sbter pontos preciosos para o Brasil. Joaquim lfuçai es. se-
KtlftoP Gonçalves da silva. José ouu-a. Emanuel Prado Joft.
MBvervlno e outros derenderfto nestas disputas ., P«sUglo ut»-

mesma relereiula luzemos em relação au
¦i maratona, provas de fundo que no am
Brasil momentos de satisfação, coisa qui

Depois virão, as corridas com barreiras t
lastimar a ausência vallosisslma do nosso

ampíonissimo Silvio de Magalhães Padilha. Hélio DlM^Wag
uVs 100 metros e. possivelmente, Bento de Assis, o que nfto sen

s\ rp esa e Erotldes de Freitas nos I0O metros, certamente na
decepcionarão os que esperam boa llgu.-a do nosso!>»»*»£ •»
disputas. O pat.lista Jorge Elias tem "chance •>«»';«»">*;»™
bém o Brasil se fará representar com grandes possibilidades ü
êxito. Em distancia, Bento de Assis, Geraldo de Oliveira e BeW
Coutinho lá estarão. No salto-triplo. temos^o<*$£*&: s*
americano Geraldo de Oliveira e mais outros da equipe de ms
tanciã. No salto em altura. Celso Pinheiro Doria Ia estará tom

tico da C.B.D, A
"Cross-Countrj" e
passado deram ao
jamais contávamos.
nestas temos que

meraldo de Oliveira, vencedor em Montevidéu, surge como favorito em Santiago tio salto
tripTo

As atletas chuenns. co7n uma representante do Brasil, irão J^àtf
contra a Argentina a supremacia no atletismo fe77nnino contirvernai
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o seu "clássico" lm.90 de sempre
para nos defender com seu pres-
tlgio de atleta completo. Ainda
Geraldo Oliveira e Mario Richard
constituirão a equipe. No salto
com vara, ícaro, este se chegou a
embarcar, pu Lucio de Castro e
Kaymundo Rodrigues, comparece-
rão com 3m.!)0 e 4m.00. Nas pro
vas de campo, isto é, nos lança-
mentos de di.-íco, peso e dardo, nãi.
são menores as possibilidades do
nosso Brasil. Celso Pinheiro lio-
ria, este inigualável '•décatlctà",* e
excelente rio disco; Lmllio Steltg
e Bento de Camaçgo Barros esta-
rão no peso; Lucio de Castro e
outro paulista com o carioca lio-
norio de Lemos rio dardo. Nesta
disputa, poderemos melhorar bas-
tante o coeficiente obtido em
Montevidéu. Depois surgem as
provas do "liecatlon". uma serie
de de/, difíceis provas, que cOrifè-
rem ao vencedor; o titulo de o
mais completo atleta do cohtinen-
te. No Uruguai, o vencedor foi o
chileno Mario Recordai). Todavia,
o verdadeiro vitorioso foi Celso
Pinheiro Dorla, uma vez que so-
freu uni enorme esbulho da parte
dos juizes. Xodós reconheceram
tal coisa, e o próprio Rveordan sa-
lienta este fato. Agora os dois es-
tarão novamente em confronto e
em terras do atual campeão tjue
melhor oportunidade, poderia de-
sejar Celso Dorla. para uma de-
monstrnçfto cabal de todos os seus
magníficos recursos? jçfto fora ele.
roubado no Uruguai em 4õ e teria
couqulstíufoMiãO comente o titulo,
mas também u •'record" brasileiro•lesta especialidade Não resta a
menor duvida, que Celso Pinheiro
Dorla, é o m::is notável decatleta,
de quantos tèiu tido o Brasil, su-
pera João Rerihcr Neto, e hmltio
Rueg. pela sua notável capacidade.
Agora, Celso há tentar, portanto.
Obter uni titulo, que já devia des-
de 45, estar cm suas mãos.

Sexta-feira, 26 de abril de 1J)46 Página 11
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Bento de A; ma;
(Conclue na página 13)

una vez surge como o "homem-chave" de nossa equipe. O fabuloso campeão sul-americano de 37, em São.Patuo; de 39, em Lima; de 1941 em Buenos Aires, e de 1945 em Montevidéu, tentará aumentar a invejável "penca" em Santiago,E' o favorito nos cem c duzentos metros rasos, no salto em distancia e é o ponto alto nos revezamentos de 4x100 e 4x400. E, talvazy
ainda dispute os 1.10 metros, com barreiras!

Juiio Kamirez, do
favorito da prova

Uruguai, ao bater o recorde sul-americano dos 110 metros, com barreiras. E' o
em Santiago. O Brasil deverá ser representado por Hélio Pereira e, provavelmente,

por Bento ãe Assis
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Splvio Padilha, ao ser surpreendentemente derrotado pelo argentino Lopez Varella nos 400 wyl.os.
com barreiras, em Montevidéu. Infelizmente, não contaremos com o concurso do grande atleta

patrício cm Santiago

Foi anunciada a volta de Raul Ibarra, um dos maiores fundis-
tas que a América do Sul jamais possuiu. Mas agora vem-nos
a noticia ãe que o famoso fundista argentino resolveu defini-
tivamente abandonar as pistas. Correrá em Santiago seu ir-
mão Oscar, mas não será a mesma coisa. Em forma Rani
Ibarra, a Argentina poãeria estar tranqüila nas provas de fun-
do, a despeito da indiscutível classe dos representantes chüenos
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Flagrante da cerimonia da e7itrega de pre77iios aos vencedores dos campeonatos da -Adeca" dé l**~.

Um conhecido escritor americano afirmou,
num dos seus mais notáveis estudos sobre as so-
ciedtades modernas:

"A educação física racional desenvolve e inten-
sifica as aptidões mentais da energia, do valor da
vontade e do caráter, estabelecendo um contacto
direto dos homens com a natureza, tornando-se,
enfim, uma fonte salutar de cultura e aperfeiçoa-
mento intelectual".

Qualquer que seja, realmente, o gênero do es-
porte praticado, ele traz ao indivíduo uma cons-
ciencia mais nítida da sua pujança física e da sua
força mental.

E tão ligado se encontra ele à educação, que
Thomas Arnold introduziu os jogos esportivos na
educação, ou seja na sua famosa escola de Rughy,
visando, como dizia, menos o preparo físico que o
moral e o intelectual.

No largo âmbito da sociologia moderna vamos
encontrar o esporte como um traço de união entre
homens e classes, desaparecendo no íntimo convi-
rio dos clubes qualquer sentido individualista deste
ou daquele associado.

Assim, também, nos grandes núcleos de traba-
lho podemos observar como o culto dos esportes
vem fortalecendo cada vez mais os laços de sim-
palia entre os colegas e chefes de varias secções ou
departamentos.

üm exemplo da validade desses argumentos,
está na obra esportiva que os funcionários da IJght
vêm realizando há muitos anos, com todo o apoio
moral e material da administração das Compa-
nhias. E o que mais devemos ressaltar, alem do
aspecto propriamente esportivo do movimento é
precisamente a orientação das diretorias de cada
um dos clubes que integram a Associação Despor-
tiva dos Empregados das Companhias Assoriadas
(Adeca) no sentido de manter entre os seus asso-
ciados o mais íntimo vínculo de simpatia c cordia-
lidade, fator preclpuo do valor e eficiência dessas
mesmas entidades.

Por isso mesmo, cada jogo, cada torneio ane se
realiza em qualquer um dos clubes, é um espetáculo
magnífico de ordem, de elevada educação espor-
tiva.

O amplo, moderno c confortável Ginásio que
a Companhia ofereceu a todas as entidades filia-
da* à Acleca vale como um atestado insofismável
(íív atenção que a administração dispensa aos seus
er-portístas.

ás quadras de tennis e de basket; o campo de
football, o salão de festas, as instalações reserva-
__s aos jogadores, como os "toilcícs", bar o ou-

trás dependências, revelam que nada do que possa
constituir conforto pessoal para os sócios foi es-
qtiecido.

E' nesse Ginásio que os Clubes realizam as
suas grandes festas esportivas ou sociais, seus es-
petãculos teatrais, seus bailes e outras reuniões,
festas essas que transcorrem sempre num ambiente
de franca cordialidade.

Quem quer que assista a uma das referidas
reuniões esportivas ou sociais, de qualquer um dos
clubes que compõem a Adeca, tem uma impressão
confortadora da união que liga a todos que tra-
balham nas Companhias.

Mesmo nos dias dos jogos decisivos de um cam-
peonato, o espírito de camaradagem entre os dispu-
tantes se mantém no mesmo elevado nivel. E nos
dias de bailes ou espetáculos teatrais, é agradável
ver-se como todos são amigos e como essa ami-
zade se transmite às famílias dos sócios, que pa-
rece formarem um só elo afetuoso, de amplo re-
flexo, naturalmente, na vida funcional de cada um,
sem distinção de categorias ou condições sociais.

Presentemente estuda a direção da Adeca a
possibilidade de realizar no corrente ano, alem do
seu tradicional campeonato de football, torneios
abertos de basket e de football de juvenis e adul-
tos, nos oitais tomarão parte os alunos da Escola
de Aprendizagem das Companhias.

Obteve também um grande êxito o "Torneio
Initium" de football do campeonato juvenil, rea-
lizado pelo Forca e Luz A. C em que foram sa-
grados campeão e vice-campeão, respectivamente,
os "teams" Marcação e Engenharia,

Dentro desse plano esportivo-social, a A d nu-
nistração das Companhia incentiva e auxilia os
clubes formados por seus funcionários, os quais,
como se depreende facilmente pelo movimento in-
tenso de qualquer uma dessas entidades, alcançan-
do os seus objetivos, edifidam uma obra esportiva
digna dos maiores encomios.

Convenhamos, portanto, que a cnltura física,
através dos esportes, ê uma parte da cultura do
homem no sentido sociológico, é a criador» de um
clima espiritual e moral indispensável para a edu-
cação integral £* juventude, para o completo de-
senvolvimento do homem, do cidadão, da persona-
lidade humana, enfim.

Dificilmente o leitor antes da leitura desta legenda, deixaru
de imaginar o flagrante acima em outro local que nao fosse o>
Estados Unidos. Poucos sabem que. outros países praticam t

baseball e, o que é mais importante assinalar, conseaui7ido
despertar o interesse do público

ry} m &
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No Japão o baseball também adquiriu grande popularidade
mas todos esses flagrantes — acreditem se quiserem -— fo-
ram obtidos na Cidade, do México. E pela expressão dos torce-
dores mexicanos, verificamos que o esporte nacional amencaru

*~m "fans" entusiastas na lerra dos astecas
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Traia-se de um fato indiscutível: o México "importou" o bas-
bali e o adota com o entusiasmo e a paixão que se observa i
uma maneira ampliada, naturalmente, em todo o terrttor
norte-americano. E o mais curioso ê que até na ma7ieira t

torcer o público mexicano lei7ibra a multidão dos estádios
americanos
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Barqueta, do Vasco, defende uma bola alta
sob a carga de Limoeirinho

com que se Iniciou o "Municipal". Assim é Sjue
registaram-se em goleada escandalosa (!)vl do
presa enorme (a derrota do Flamengo ante c
de reservas, marcando o match que aparecia

O Torneio"Municipal" de
46 não começou

positivamente
sob bons auspl-
cios. Quandoindo faria crer

que depois do
fracasso Ia meu-
tavet ho "ite-

1 ii m pag o", os
clubes levariam
a serio o segun-
do torneio de
preparação

da temporada
oficial, o que se
viu na rodada de
abertura foi Jns-tíimcnt e um
descaso tão
grande quanto o
que se constata-
ra no "Kelãm-

pago". Começou
pela transferen-
cia de dois jo-
gos. porque o
América e o São
Cristóvão prefe-
riram jogar fora
da capital de'
\ando o torneio
a esperar p o r

eles. Logo após
verificou-se uma
ante clpação,

porque o Èlu-
minense tam-

bem tinha de
Jogar fora na
semana em que
nos achamos. E
assim o domin-
go de abertura
ficou reduzido,
de cinco, para

dois jogos. Não
foi somente esse

e s facelamenlo
da rodada, que
caracterizou os
maus auspícios
Jogos realizados,

unia sur-
nos três
Fluminense)
Bangú.), e um encontro

como principal da etapa
de abertura (Vasco x Botafogo). Embora na reunião do Conselho Arbl-
trai em que foi concedida a licença ao Vasco para ir ã Baia e à Per-
nambuco tivesse ficado assentado que o campeão de 45 apresentarta o
seu team titular tia rodada de abertura, deixando para o "expresslnho"
(team de reservas) os compromissos com o Bangu a "<i8, com o Canto
do lilo a 5 de maio e com o Madureira a 12, o que se viu domingo em
Álvaro Chaves foi que não só b Vasco mas também o alvi-negro guar-
darnm os seus teams principais numa redoma, botando os suplentes
para trabalbar, . . Esses rapazes, aliás, honra lhes seja Celta, trabalha-
ram bem, conseguindo apresentar uni Jogo que agradou pela movimen-
tação e renbldez da disputa. Mas a verdade incontestável 6 que o pú-
bllco que aceitou sem reclamar a nova tabela de preços, não pagou para
ver em campo o "expresslnho" nem o "patinho", e sim para ver o jogo
de titulares como ficara assentado no Conselho Arbitrai da F.M.F. Ou
alguém terá coragem de dizer o contrario?

A GOLEADA IM> FLUMINENSE SOBRE O BONSUCESSO
No jogo que as circunstancias colocaram Isoladamente no sábado

como o de abertura do certame, em General Severiano, o Fluminense,
apanhando um Bonsucesso com um team bisonho, uão teve dificuldade
cm vencer por 9x1. Já no primeiro período os tricolores venciam por
3x0, soais de Stmòes nos 5 minutos, licraldliio aos lí e Rodrigues aos
24. Nessa fase ainda Simões esperdlçou um penalty, chutando para fora.
No segundo tempo 1'luliegas fez o -l.° goal aos ~> minutos e (Secildlno
fez o 5.° aos 7. Nerlno tirou, então, o zero di» "placard" aos 15 minutos.
A seguir Orlando, aos 32, Pinhegas aos 39, líeraldíno aos 41 e Orlando
aos 44 elevaram o "placard" para 9x1. Potcngy foi o Juiz o a renda atin-
giu a Cri* 19.310,80.

A DERROTA DO FLAMENGO
No domingo, em São Januário, o Flamengo apenas sem Jayme, com

Qulrluo na aza esquerda, foi surpreendido pelo Bangu com um team
sem cartaz, em que até o veterano zagueiro Mineiro atuou de center-
half. e perdeu por l.\0. Goal de Moaeyr, que Jogou na extrema direita,
aos 3 minutos do primeiro tempo. E não se diga que o Flamengo Jogousuperiormente aos banguenses e perdeu apenas por azar. Nada disso.
Jogou menos, «u quando muito, de igual para igual e perdeu sem dl-
rello a se queixar de falta de sorte... Carlos Mllsteln foi o Juiz e arenda de CrS 1C.811,20.

lxl NO JOGO DOS RESERVAS
Por fim, no match dos reserxas v.iscatnos e álvt-iiegros em ÁlvaroChaves verlflcou-se um empate de lxl. João Pinto abriu o escore aos 20minutos do primeiro tempo, e Demóstenes Igualou aos 42 minutos. Nosegundo tempo não houve goals apesar da movimentação da luta JoãoAguiar foi o juiz e a renda atingiu aos Cr? 65.222,70.
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O BEMIFRICIO INDICADO PAjRA
HIGIENE E CONSERVAÇÃO DOS DENTES

Se
Nitt

Na de 100 metros livres, pelo argentino Fattanto
Três apenas, pois o do ano passado foi obtido

a ausência no torneio anterior.apos
— Alcides Procopio
— Há 11 anos, pois em 35 foi a ültirua vez em

que chegou no primeiro posto
— Max Schmeling.

-Eu sentia AflULI
o peso de todos as coisas )
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... até que o Vinho Reconstltvlnt*
Silva Araújo me devolveu as energias"

Sente as energias diminuídas? Desânimo?
Cansaço ? As menores tarefas parecem-lhe
pesados encargos ? Talvez seja apenas

porque o seu sangue está pobre, fraco,

desnutrido. E para esse caso há um tônico

precioso, receitado com êxito por grandes
nomes da nossa medicina, o Vinho Recons-
tituinte Silva Araújo. Rico em cálcio, quina,
fósforo e peptona de carne, o Vinho Re-

constituinte Silva Araújo, é precioso revi-

talizador do sangue, eficiente restaurador

das energias. Reconquiste o bom-humor,
o bem-estar, o gosto de viver com o uso
do Vinho Reconstituinte Silva Araújo,

* «* •

O professor Oscar de Sousa declaro»?

"Aconselho e recomendo o Vinho
Reconstituinte Silvo, Araújo, euja
Composição e rigoroso manipulo-
•çfio justificam os bons efeitos terá-
pêuticos alcançados com o teu
emprego**.
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Em jogo o prestigio dos
campeões sul-americanos

(Conclusão da página 11)
E, OS CHILENOS t

Estes também se prepararam com carinho.
Os andinos, que foram terrível*- concorrentes
em Montevidéu, melhoraram em diversas pro-vas de maneira acentuada. Pelos últimos re-
sultados que nos chegam dc Santiago, as pos-slbllidades dos mesmos ão bastante dilatadas.
Na prova de 110 metros com barreiras, ele-'
possuem o recordista sul-americano. Jorge l'n-
riu traga, com 14"9, e ainda Mario Recorda» que
faz 15. Nos 400 metros desta especialidade,
aparece unia nova revelação, o ex-veloclsta
Gustavo Ehlcrs, que se revelou barreirista de
mérito. Ao seu lado correrá Alfonso Kosas,
que foi campeão sul-americano em 43. lâ mes-
mo no Chile. Depois de um serio acidente de
que foi vitima, Kosas voltou a atlrtdade e ue
encontra em boa forma. Nos lançamentos,
que os chilenos nfto estarão lã multo fortes.
Apenas o alemão Karsten Ilrodersen, que con-
seguiu naturallzar-se cidadão chileno, pois de
há multo lá reside, poderá fazer qualquer col-
so, lançando o disco a 14 metros. No martelo,
Edmundo Zanlga 9crá novamente o represen-
tante andino. Ele conseguiu o 4.° lugar emMontevidéu. Zunlga melhorou e pode atingir
no momento os 48 metros. Contudo não ven-
cera, certamente, os argentinos e talvez os bra-
eileiros com esta marca. No dardo, os chilenos
terão Corrêa com 55 metros e 30, c Erauetsc .
Cespede, com 54 metros e 51 cent metros. ,\
saltos a situação chilena >»ão <¦ lá piulto boa,ma.s mesmo assim, deverão estar melhores et
que em Montevidéu. Altamlrano fstâ saltan-
do lmJSS, cm altura, e Vera ,lrajg).

DA PRIMEIRA FILA

História
mpeonati Iras loira

(Continuação da página 3)

J J O placara ãe nove goals não livrou P&éaro
1 Ã e Othelo de urna porção ãe críticas. Nin-guemãizia nada de Amado. Paxüo no lugar èe Pena-
forte ainda podia passar. Hclcio estava bem, Nasci-mento, Floriano e Nesi, vã lá. Paschoal, Osyxilãi-nho c Russinho, não se podia ãesejar melhor, viasLadislau, um meia áireita atiraão na meia esguerãa,
e Telê, um meia fantasiaão de extrema, era forte. E
por causa disso, o fato mais importante do match
ficou sendo um rosjtóo que Amado deu na mão com
um prego. O GLOBO chegou a publicar — quebran-do uma praxe — a fotografia ão prego em uma co-
luna, com uma legenda ãe três dedos de grossura. Otitulo era assim; "O Prego", em caixa alta. "O pregocom que se feriu, logo no começo ão jogo cariocas e
mineiros, o afamado — Amado já ácixara de aer só
o conhecido" — keeper Amado. Foi-nos 6 Prego en-
tregue pelo distinto sportsman doutor Pindaro ãe
Carvalho, que nos disse haver encontrado esse objeto— "o prego" — no terreno ão goal, precisamente ôndf
caíra Amado, ao operar uma defesa".
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Claudionor de S-oaxa Lem&tf
nao foi o primeiro presidente

de eiabe qne jogou bem footbaB. An-
tes- dele tornar-se presidente de
.América» Mimi Sodré tinha, sido «
presidente «io Botafogo e 3>Iarcos de
.Mendonça do Fluminense. Xaáa
mais natural que uso ex-jogador.
que den. o melhor de suas energias
oa defesa do sen eisbe. seja eSana-
do. raaás tarde, para dirigi-lo. A
carreira de Claudienor d* Scaza 'te-
mos conto jogador de fesibaR foi
corta. Como o Alemão — apelida
que lhe veio por causa, dos ca&éfeHs
teares — eíe fagem de 2$ a 32, foi
de campeão de terceiro team para
campeão da cidade. O curioso na
carreira de Alemão í que ele prin-
cipion no Vasc-o e não nr América.
Em 2S, ano em qae o América le-
vantaria o campeonato da cidade,

^ f'í &*<y%Bggjf Claudionor de Soma lemos dispa-
toa o campeonato do terceiro team
pelo Vasco. Em 29, porém, foi para
o América por ama questão de co-

WP0ú modídade Campos Sales ficava ------
tinho de. sua casa. Para treinar
Alemão não nrecísava nem tomar
bonde. Além disso, no América, foi
loco promovido para o segundo
team. Ainda nâo era América no
verdadeiro sentido. Somente depoií,
entrando em contacto com o clube
da es»T-isa vermelha, é «ti** Claudia-
nor de Soara Lemos descobria, com
grande sarpresa, que encontrara o
sea clube. Se lhe perguntassem por-

qae não tínna. começado no América eíe não teria sabido responder. Keaimente, depois
de se sentir americano, parecia-lhe que fora americano toda a vida, que sempre jogara
pelo América, lambem formou logo uma roda de amigos. A turma do segando íeam
«onstiíuía uma família. For isso mesmo, porque constituía uma família, e ama família
harmf.niíj#a, todos se danda bem ara com os outros, é qae o segando team do América
levantou o cairr -.c-naío secundário. Alemão podia dizer que fora para o América <?ara
melhorar. Melhorar em tado. O jogador do trceíro team tornara-se campeão do segundo
team, Ainda era moço. M. ;• am caí..-; <t e as portas do primeiro Usam estariam áisérias.
para ele. A pactuo que o íootbali lhe despertou não foi absorvente. O amador Cláudio-
nor de Souza Lemos pensava mais no futuro do que no football.
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n O Football ainda não lhe atrapalhava a carreira. Havia um dia para os treinos^ <H jogos eram no lemjirsgo, dia de descanso. Assim ele podia jogar íootbalL QuaseIodos fariam tono ele. En» 29 náo ha ria o que há hoje, quando o jogador só descansa
na segunda-frira treina toda a semana para jogar domingo. Também Alemão era ama-
dor Our-m nío era amador no segando tetm? Os jogadores que recebiam bichos, notnc
que se dava a iiatificac-õ^, eram conhecidos, podiam ser apontados, Claudionor de
Scaza Lemos nu.ica pensou em football como meio de vida. O foolball era um diverti-
mento. E am divertimento que acentuava as boas qualidades Por exemplo: a da ca-
mar.ui.igem. A fotografia q-Je está acima foi batida em 29 c tem. atrás, uma legenda:
os quatro cavaleiros do Apocalipse. Passara aquela fita de Rodolfo Valentlno tirada do
romance de BJasco Ibane7_ Acontecia, porém, que os quatro cavaleiros do Apocalipse eram
sete: Silvio, Alíia Mosquei'a. Ludovico, Alemão. Alvinho e metade do Gugú, que foi
cortado na chapa. Todos eles jogavam no segundo team "do América e podiam, pela
mareba do campeonato assumir essa atitude de superioridade. Não havia mais dúvida:
o América ia ser o campeão do segundo team. Estava na frente dos dois campeonatos:
no do segundo e no do primeiro team Por isso Alemão costumava disser que dera sorte
no América. "Vim para ci e o América levanta todos os campeonatos,**
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Os fotógrafos
não gostavam

de bater fotogra-
fias de segundo
team. Geralmente
só levavam chapas
para o campo para
o jogo principal.
Mas de quando em
quando abriam
uma exceção. O
segando team do
América merc-
cia uma exceção.
Principal-
mente o half Mos-
queira, o extrema
direita Alemão. Aí-
vinho meteu-se na
chapa. Era gran-
de, marcava an-i
goals, e não faria
mal que apareces-
se na chapa. 0>
descobrido-
res de cracks já
sndav?m com o
olho em cima de
A le m ã o . Havia
«uem ann^trtsse que
até o fim do ano
o Alemão estaria no
nrimpjro -feim. E
nSo era nreciso ser
~rofet'« nara dizer-
ima coisa dessas.
ce Alemão nâo es-
•ívesse para entrar
no primeiro terí"-'
Oswaldinho, o *l>í-
-ina Dama" do
-"notball brasileiro.
-5o se incomoda-
-ia com ele. Os
«"rc^inenladores dos
treinos bem nue li-
n h a m renarado.
Antes do treino co-
meçar Oswaldinho

Chamava Alemúe. dava-lhe conselhos. Tais conselhos são lembrados até hoje
por AíéBflão. E fii por causa dtsses conselhos que Alemão, tornando-se pre-
íidcníe do Aniérica, chamou Oswalilinho para treinar o team da camisa
vermelha. Se OswaJdinho, com algumas atalavras, fez com que ele enícu-
desse logo o q?ie am jogador devia fazer em tal ou qual situação, podia fa-
Ker o mesmo eona to<io mundo. Oswaldinho, que mais tarde f"rmaria com
ele a ala direi! i do América, foi uma de suas maiores admirações do foot-
hall. Para ascender ao primeiro team Alemão, qne apenas iniciava a sua
earreha de jogador, precisava de om Oswaldinho. Oswaldinho era o ídolo
au América, o protótipo do jogador cerebral, que era como se chamava na-
qoele lempo o jogador que usava mais a cabeça do qae os pés. Alemão tra-
íou de usar a cabeça laml>em. Tinha velocidade, tinha chule, com um pouco
le cabeça estava no primeiro team.
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A .. ° Am^íca esperava mais. Esteve com o campeonato nas mãos. Se vence^e 0 Fluminense

se tornaria bi-campeão da cidade. Empaieu de rero a xero e Oswaldinho perdeu o penaliy
qae podia ter dado mais wm campeonato ao x\méria. Para Alemão, porém, o ano de 29 <oi mag-
nífico. Campeão do segundo team, viee-campeãc da cidade. Como todo o mando previa Claudionor
de Souza Lemos foi lançado nas provas decisivas para o primeiro team. Quando o Vasco e o
América se alinharam em campo para a melhor de três sensacional que ia decidir o campeonato
empatado de 29. Alemão era o ponta direita do América: Alemão, Oswaldinho, Mineiro. Telè e
Miro. O América perdeu a melhor de três. Empatou o primeiro jogo de xero a *ero, o segundo
de um a um. perdeu o terceiro de cinco a zero. Os jogadores .do América abandonaram o campo
de cabeça baixa. No primeiro momento Alemão sentiu tanto quanto os outros. E talvez mais,
porque quando o América perdia un» match a impressão que ele tinha é de que fora o causador.
Quem desfaria as suas dúvidas era Oswaldinho. "Você acha que eu prejudiquei muito o Amé-
rica, Oswaldinho?" "Náo — respondia Oswaldinho — você jogou bem". Aí Alemão se <ranqui-
lixava E tranquili/ando-se ele ficava satisfeito da vida. Não tinha de quo se queixar. Subira de-
pressa. Outros jogadores ficavam marcando passo, ele não, fora subindo. Era vice-campeâo da
cidade. Que mais podia desejar um jegador qu* começava?
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K __ Em Sb Alemão não jogou football. Ficou de fora. Voltou em 31 parao ser campeão da cidade. O América não tinha vastas aspirações. Tudo
indicava que o Vasco ia ser o campeão. Basta dizer que quando o cauí-
peonato carioca foi interrompido para o Vasco jogar na Espanha e Por-
togai, a diferença cnlrc o Vasco e America era de cinco pontos. O Vasco
fez a excursão, voltou sem Fausto e Jaguaré, perdeu três jogos, um atrás
do outro, o América tornou-se campeão derrotando o Bonsucesso. Alemão
podia até abandonar o íoolball. Era o que cie estava pensando em fazer.
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D __ Assim mesmo ainda esperou mais um ano. Jogou cm 82, em 33 aproveiícu o pretçxto da
v ""implantação 

do profissionalismo para largar de vez o football. Tornava-se, a força de estu»
dos, uma autoridade em contabilidade. Por isso mesmo a sua carreira no Ministério da Fa»
renda foi tão rápida quanto a sua carreira de jogador de football. Muita gente não ligava e
nome à pessoa. Tanto que quando Claudlonor dc Souza Lemos foi nomeado contador geral da
República poucos se lembraram de que se tratava do ex-campeão do América, do ponta direita
que formara uma ala com Osrvaldinho. Claudionor dc Souza Lemos não deixara de gostar de foo#*
bali. Aos domingos era fácil vê-lo entre os freqüentadores da tribuna de honra no melhor jogo
da tarde. Como se tornara o torcedor do grande jogo, como o América estava afastado do pa-
reo do campeonato, houve quem pensasse que Claudionor dc Souza Lemos, deixara de ser Amé»
rica. O America, porém, sabia que podia contar com ele cm qualquer momento. Guardava-o, po»
rém, para uma ocasião propicia, que não demoraria muito em aparecer. A verdade é que o Amé»
rica continuava a se orgulhar de Alemão.
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TI m Claudionor de Souza Lemos indo em missões financeiras do Governo para os Estados Unidos — a
[ fotografia acima mostra-o com Valentim Bouças Rcmero Estelita — era para o América um justo

motivo de orgulho. OAmiTiMiinh.!!,!..  a apresentar, de incentivo aos seus atletas. Bastava
que eles seguissem o caminho de Claudionor dc Souza Lemes, que defendeu o clube com o melhor do seu
entusiasmo, sem se esquecer, porém, de que tinha um futuro. Alemão foi um amador. Como amador, po-
rém, deu o que se esperava dele em esforço. Jogar football, era o que o seu sucesso numa carreira pú-
blica demonstrava, não incapacita ninguém. E talvez ajude, pelo espírito de competição que exacerba, fa-
sendo com que um homem concentre todas as suas energias para conseguir a meta desejada, seja um
ffoal da vitosria ou uma posição na sociedade.

8_ 
E hoje Claudionor dc Souza Lemos é o supremo dirigente An" América. Assumiu a presidência do América num moramilo di-

ficll para c seu clube, que atravessa uma fase de crise. O América
escolheu, portanto, um instante cm que se tornava necessário, paxá
um dirigente, uma grande demonstração de capacidade, para recorrer
ao seu e\-jogador, o ponta direi-ta que fora um dos construtores da vi-
toria conquistada no campeonato de 31. A tarefa quo está dlanlc d»
Claudionor dc Souza Lemos é difícil. Talvez ele a tenha aceito p«a*
isso mesmio, para mostrar o quanto e americano.
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